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1.Demanda 

 

 

2.Contexto 1 

 

SOBRE A DOENÇA 

O câncer de colo uterino é o terceiro tumor mais frequente na população feminina, atrás 

apenas do câncer de mama e colorretal, e a quarta causa de morte de mulheres por 

câncer no Brasil. Por ano, faz 4.800 vítimas fatais e apresenta 18.430 novos casos. 

O carcinoma de células escamosas predomina entre os tipos histológicos (70%), seguido 

pelo adenocarcinoma (25%) e pelo carcinoma adenoescamoso (3 a 5%).  

Apesar de incomum no diagnóstico inicial, a doença metastática ocorrerá em 15 a 61% 

das mulheres com câncer cervical, usualmente nos primeiros dois anos após completar o 

tratamento. Na maioria dos casos, o câncer de colo uterino metastático não é curável. 

Apenas em algumas pacientes com a doença recorrente locorregional (na pelve) ou 

metástases à distância limitadas, o tratamento cirúrgico tem potencial curativo.  
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3.Pergunta estruturada 

P – paciente com câncer uterino 

I – PET CT 

C – outros métodos de imagem – Ressonâcia magnética 

D – melhor evolução clínica, menor morbimortalidade. 

  

4. Descrição da tecnologia solicitada2 

A tomografia por emissão de pósitrons (PET) é um método de diagnóstico por imagem 

que se baseia na captação pelos tecidos corporais de um marcador radioativo, 

usualmente a fluordeoxiglucose (FDG), que é capaz de medir a atividade metabólica dos 

mesmos. 

As células malignas caracterizam-se por um metabolismo exacerbado e, desta forma, são 

hipercaptadoras do FDG quando comparadas com os tecidos normais, nos quais a 

captação é mais baixa. 

A tomografia computadorizada (TC) é um método radiológico. 

A tomografia computadorizada com emissão de pósitrons (PET CT) associa as 

propriedades destes dois métodos, e, portanto, permite sobreposição de informações 

anatômicas e metabólicas, com ganhos em sensibilidade e também em especificidade na 

detecção de tumores e metástases. 



 

4 
 

 

5. Revisão da literatura 
 

Base de 

dados 
Estratégia de busca 

Artigos 

encontrados 

Artigos 

selecionados 

uptodate PET TC  AND  2 2 

PubMed 

("positron emission tomography computed 

tomography"[MeSH Terms] OR ("positron"[All Fields] AND 

"emission"[All Fields] AND "tomography"[All Fields] AND 

"computed"[All Fields] AND "tomography"[All Fields]) OR 

"positron emission tomography computed tomography"[All 

Fields] OR ("pet"[All Fields] AND "ct"[All Fields]) OR "pet 

ct"[All Fields]) AND ("uterine neoplasms"[MeSH Terms] OR 

("uterine"[All Fields] AND "neoplasms"[All Fields]) OR 

"uterine neoplasms"[All Fields] OR ("uterine"[All Fields] 

AND "cancer"[All Fields]) OR "uterine cancer"[All Fields]) 

14 1 

Cochrane Pet CT 90  0 

National 

Institute 

for Health 

and Care 

Excellence 

do Reino 

Unido 

(NICE)  

PET CT AND cervical cancer 0 0 

Conitec PET CT e cancer uterino 0 0 

 

Os resultados de uma coorte de 53 mulheres portadoras de cancer uterino submetidas a 

ressonância magnética e PET CT mostraram que, na detecção de lesões primárias, os 

dois métodos de imagem foram equivalentes na sensibilidade (91,5% vs. 89,4%), 
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especificidade (33,3% vs. 50,5%), acurácia (84,9% vs. 84,9%), valor preditivo positivo 

(91,5% vs. 93,3%)  e valor preditivo negativo (33,3% vs. 37,5%). Os autores concluiram 

que em pacientes com câncer uterino, PET CT não foi superior à ressonância magnética 

e não apresentou melhor resultado na detecção de lesão primaria e de metástases em 

linfonodos em relação ao estadiamento cirúrgico. 3 

Selman e colaboradores publicaram revisão sistemática de estudos que avaliaram 

exames de imagem para avaliação de linfonodos em cancer de endométrio. Foram 

incluidos 18 estudos e a ressonância magnética foi considerada a melhor técnica de 

imagem para avaliar linfonodos em pacientes com câncer de endométrio.4 

Outros autores também apontaram para a necessidade de estadiamento cirúrgico nestas 

pacientes, sendo os métodos de imagem uteis apenas naqueles raros casos sem 

possibilidade cirurgica.5 

6. Disponibilidade na ANS/SUS 

O procedimento de PET TC não tem cobertura obrigatória pela ANS para câncer uterino. 

7. Conclusão/Respostas 

Ressonância magnética (RM)  e biópsia de linfonodo sentinela mostraram resultados 

semelhantes em estadiamento de cancer em mulheres com câncer primário de 

endométrio.TC teve resultados piores que os dois. RM deve ser usado 

preferencialmente devido a seu carater nao invasivo 

Exame de imagem pelvico ou abdominal para avaliação de invasão ou acometimento 

cervical é desnecessario se o estadiamento cirurgico estiver planejado. 

Na situação infrequente em que o paciente é estadiado clinicamente,a ressonância 

magnética parece ser o exame de escolha. 
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8. Recomendações 
 

A Pet CT não é um exame obrigatório para definição do tratamento de paciente com 

câncer uterino, uma vez que não apresentou vantagens em relação à ressonância 

magnética. 

O exame não tem cobertura obrigatória pela ANS para casos de câncer uterino. 

Não há justificativa na literatura médica científica para utilização do Pet CT em 

substituição à ressonância magnética para esta situação. 
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Anexo 1 – Pirâmide das evidências 

 

Pirâmide da evidência. Fonte: adaptado de Chiappelli et al  

 

 

 


